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Disciplina: FISD01 – Tópicos Especiais Percursos de Estudo e Pesquisa para o Ensino 

das Ciências e Matemática 

 

Créditos: 04 – 68 horas  

 

Objetivo:  

 

O objetivo desta disciplina é estudar e construir Percursos de Estudo e Pesquisa para o Ensino 

das Ciências e Matemática – PEPECM.  

 

Ementa:  

 

A Didática de Investigação Codisciplinar como um domínio de pesquisa em Didática, o qual 

origina uma nova metodologia de Engenharia Didática denominada Percurso de Estudo e de 

Pesquisa (PEP) (Chevallard, 2009). Barquero, Bosch e Gascón (2011) consideram o PEP como 

sendo o estudo de uma questão Q, com forte poder gerador, capaz de levantar outras 

questões derivadas. Para respondê-las é necessária a construção de ferramentas matemáticas 

(técnicas, noções, propriedades etc.). Esse modelo metodológico recupera a relação: questões 

e respostas, origem da construção do conhecimento científico e especialmente da atividade 

matemática. Um PEP tem como foco principal, introduzir no ambiente escolar uma 

epistemologia que possa dar sentido ao estudo das Ciências e Matemática, permitindo aos 

estudantes o estudo e a compreensão de temas, objetos por meio do questionamento e da 

investigação. Os trabalhos nesta disciplina estrão centrados no construção, desenvolvimento, 

análise , e aprofundamento de PEP considerando segundo (BARQUERO; BOSCH; GASCÓN, 

2011, p. 341) que  ponto de partida de um PEP deve ser de uma questão de interesse real, 

“viva” para a comunidade de estudo, que denotaremos por Q0 e a chamaremos questão 

geratriz do processo de estudo. Durante o PEP, o estudo da questão geratriz Q0 evolui e dá 

lugar a novas “questões derivadas”; Q1, Q2, ..., Qn. O estudo de Q0 e de suas questões 

derivadas conduz a uma busca de respostas e, com ela, a construção de um grande número de 

saberes que delimitam o mapa e os limites provisórios do “território” a alcançar durante o 

processo de estudo. Este processo, que poderemos sintetizar como uma rede de questões e 

respostas (Qi, Ri), contém as possíveis trajetórias a “alcançar” geradas a partir do estudo de 

Q0. Nesse quadro amplo, a disciplina situará os fundamentos e métodos da para estudo e 

elaboração de PEP. Para tal a disciplina apresentará um quadro geral da Didática das ciências, 

destacando a abordagem antropológica da Didática. 
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